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Carga Horaria: (X) teórica (  ) prática (  )teórico-prática 

Nível: (  )mestrado (  ) doutorado (X)mestrado e doutorado 

Tipo de disciplina: (  )eletiva (  ) básica (X)optativa (  ) obrigatória 

Definição: (X) normal (  ) estagio docência  (  ) tese ou dissertação  

 

 

Ementa: Medicina e sociedade no século XIX; Física e sociedade no século XVII; 

espaços de ciência nos séculos XIX e XX; a ciência do século XXI.   

 

Objetivos: 1.Caracterizar aspectos históricos de Episódios de História da Ciência; 2. 

Analisar relações entre ciência e sociedade através de episódios históricos; 3. 

Apresentar e discutir textos históricos, oriundos de fontes primárias, relativos a alguns 

episódios; 4. Analisar características históricas relacionadas à criação de espaços de 

socialização de conhecimentos científicos; 5. Incentivar a formação de um grupo 

interdisciplinar de discussão teórica e prática com foco na relação entre ciência e 

sociedade. 

 

Programa: Episódio 1: Rudolf Virchow: medicina, sociedade e uma “ciência em fluxo” 

no século XIX; Episódio 2: Galileu Galilei: ciência moderna e as relações dos “novos 

mundos” da ciência com a sociedade no século XVII; Episódio 3: Espaços de ciência: 

que sociedade construiu e manteve esses locais nos séculos XIX e XX? Episódio 4: para 

onde vamos? Que ciência fazemos? Para quem?    

 

Metodologia: Estudo e discussões de textos selecionados; Seminários; Debates em sala 

de aula. 

Avaliação:  
 



Relatório de atividades, Seminários dos alunos e proposta individual de análise de um 

episódio de História da Ciência e a justificativa de seu potencial educativo.  
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